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RESUMO 

 

CANOVA, S. P. Diversidade e Bioprospecção de Actinobactérias Isoladas de 
Manguezais. 66 f. 2009. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia) - Instituto de 
Ciências Biomédicas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2009. 

 

Manguezais são ecossistemas costeiros que ocorrem na transição entre os ambientes 

terrestres e marinhos, ao longo das regiões tropicais e subtropicais, sofrendo influência 

direta do regime das marés. A comunidade microbiana diversificada é fundamental 

para a ocorrência da ciclagem de nutrientes e, portanto, manutenção da biodiversidade 

faunística e florística nestes ambientes. As actinobactérias correspondem um grupo 

heterogêneo de bactérias filamentosas, que naturalmente habitam o solo, adaptam-se 

às diversas condições do ambiente, produzem antibióticos e são capazes de colonizar 

a rizosfera e tecidos internos das plantas. Neste trabalho foi possível observar a 

diversidade de actinobactérias rizosféricas isoladas nos manguezais de Cananéia e 

Bertioga – SP; avaliar a produção de metabólitos secundários antifúngicos desses 

microrganismos; analisar o perfil químico dos extratos orgânicos das actinobactérias 

por espectrômetro de massas, seguidos de avaliação dos constituintes químicos 

desses extratos por cromatografia em camada delgada e coluna preparativa para 

separação dos mesmos, onde após os bioensaios com as frações ativas, foi 

determinado a concentração inibitória mínima dessas frações.  

Palavras-chave: Actinobactérias, Microrganismos Rizosféricos, Bioprospecção, 

Manguezal.  

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

CANOVA, S. P. Diversity and Bioprospection of Actinobacteria from Mangroves. 66 f. 
2009. Master thesis (Biothecnology) - Instituto de Ciências Biomédicas, Universidade 
de São Paulo, São Paulo, 2009. 

 

Mangroves are coastal ecosystems which occur in the areas of transition between 

marine and terrestrial environments throughout the tropical and subtropical regions, 

suffering direct tide influence. The diverse microbial communities are important to the 

nutrient cycling occurrence and consequently to the maintenance of these environments 

fauna and flora biodiversity. The Actinobacteria are a heterogeneous group of 

filamentous bacteria that naturally inhabit the soil. They can easily adapt to different 

environmental conditions, producing antibiotics and colonizing the rhizosphere and 

plants internal tissues. This study aims were: to allow the assessment of the diversity of 

the diversity of rhizosphere Actinobacteria isolated from mangroves located in Cananeia 

and Bertioga, cities under the jurisdiction of Sao Paulo State; to evaluate the production 

of antifungal secondary metabolites of these microorganisms; to analyze the chemical 

profile of organic extracts of Actionobacteria by mass spectrometry, followed by the 

evaluation of the chemical components of theses extracts through thin-layer 

chromatography and preparative column for their separation. After this process 

minimum inhibitory concentration of the active fractions of the bioassays were 

determined.   

Key-words: Actinobateria, Rhizospheric Microorganisms, Bioprospection, Mangrove.  

  

 

 

 

 

 



1  INTRODUÇÃO 

 

O Brasil tem uma das maiores extensões de manguezais do mundo, ocorrendo 

desde o Cabo Orange no Amapá se estendo ao longo do litoral Sudeste-Sul brasileiro, 

margeando estuários, lagunas e enseadas culminando no Município de Laguna, em 

Santa Catarina. Os manguezais abrangem uma superfície total de mais de 10.000 km², 

existindo no Estado de São Paulo mais de 231 km² desses ambientes. 

Os manguezais são ecossistemas particulares que se estabelecem em regiões 

tropicais costeiras de todo o globo originando-se a partir do encontro de águas doces e 

salgadas formando águas salobras. A comunidade microbiana diversificada é 

fundamental para a ciclagem de nutrientes e, portanto, manutenção da biodiversidade 

faunística e florística nestes ambientes. É nas imediações das raízes (rizosfera) que os 

microrganismos encontram os substratos que necessitam para sua proliferação.  

As actinobactérias são importantes, pois podem conferir ao seu hospedeiro, 

características como maior resistência a condições de estresse, alterações nas 

condições fisiológicas, suprimento de nitrogênio, produção de reguladores de 

crescimento vegetal e outros componentes biotecnológicos (enzimas e fármacos).  

Em produtos naturais de microrganismos tem sido observada a inibição ou a 

morte de ampla variedade de agentes prejudiciais causadores de doenças, ou 

fitopatógenos, como bactérias, fungos, vírus e protozoários que afetam o homem, 

plantas e animais. Actinobactérias, bactérias e fungos estão entre os produtores de 

metabólitos secundários mais conhecidos. A vasta maioria de antibióticos em uso é 

produzida pelas actinobactérias, em particular por membros do gênero Streptomyces.  

 Os antibióticos são metabólitos secundários que se acumulam no meio da 

cultura no fim da fase de crescimento exponencial (quando se inicia a fase 

estacionária). Estes produtos não são essenciais para o crescimento e reprodução do 

microrganismo que os produz. No entanto, em termos competitivos, os microrganismos 

produtores de antibióticos são favorecidos em relação aos não produtores.  

 

 

 



2 CONCLUSÃO  

 

- Foi observada uma baixa densidade de actinobactérias colonizando a rizosfera 

de R. mangle nos manguezais do Estado de São Paulo, com predominância de 

isolados afiliados à Streptomyces luridiscabiei. Tal espécie foi aqui descrita pela 

primeira vez nesses ambientes. 

- As comunidades de actinobactérias presentes na rizosfera de R. mangle são 

moduladas pela proximidade das plantas com o mar (salinidade) e pela contaminação 

por petróleo (ocorrida no manguezal de Bertioga); 

- Os fitopatógenos P. aphanidermatum e Phytophthora sp. tiveram o crescimento 

micelial inibido por 75% das actinobactérias avaliadas; 

- O sinal de massa (m/z) com valor 1149 foi observado no perfil químico dos 

extratos orgânicos das actinobactérias capazes de inibir o crescimento micelial dos 

fitopatógenos testados, provavelmente sendo esta a massa do composto ativo. 
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